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A Confederação Nacional das Seguradoras - CNseg é uma associação civil, com atuação em todo o territó-
rio nacional, que reúne as Federações que representam as empresas integrantes dos segmentos de Segu-
ros, Previdência Privada Complementar Aberta e Vida, Saúde Suplementar e Capitalização.

A CNseg tem como missão contribuir para o desenvolvimento do sistema de seguros privados, representar 
suas associadas e disseminar a cultura do seguro, concorrendo para o progresso do País.

A Conjuntura CNseg é uma análise mensal do estado dos segmentos de Seguros de Danos e Respon-
sabilidades, Coberturas de Pessoas, Saúde Suplementar e Capitalização, com o objetivo de examinar 
aspectos econômicos, políticos e sociais que podem exercer influência sobre o mercado segurador bra-
sileiro. Em meses de referência de fechamento de trimestre, esta publicação reúne também os Desta-
ques dos Segmentos, a atualização das Projeções de Arrecadação, os Boxes informativos Estatístico, 
Regulatório, Jurídico, de Sustentabilidade e de Relações de Consumo, além do acompanhamento de 
Produção Acadêmica em Seguros.

A CNseg

APRESENTAÇÃO
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EDITORIAL

EDITORIAL

 	Arrecadação do setor segurador registra o melhor mês de 
julho em 16 anos      

O setor de seguros (sem Saúde e DPVAT), em julho de 2023, registrou au-
mento na demanda de 13,8% sobre o mesmo mês do ano passado, com R$ 
35,4 bilhões arrecadados – maior volume nominal mensal da série histórica1  
e melhor resultado mensal de 2023 em relação a 2022. No acumulado do 
ano, os prêmios de seguros, as contribuições em previdência e o fatura-
mento em capitalização já somam R$ 217,2 bilhões, avanço de 8,6% sobre 
o observado em 2022 no período.

Já o pagamento de benefícios e indenizações pelas seguradoras aos consu-
midores, nos sete primeiros meses de 2023, somou mais de R$ 132 bilhões, 
valor 1,6% superior ao do ano passado. Maior parte desse montante foi 
destinada aos participantes e beneficiários da Previdência Aberta, com R$ 
73,7 bilhões (+4,8%) pagos em resgates e benefícios. Em seguida, ficaram 
os seguros de Danos e Responsabilidades com pagamento de indeniza-
ções na ordem de R$ 33,0 bilhões (-9,5%), os Títulos de Capitalização com 
R$ 13,2 bilhões (+6,0%) pagos em resgates e sorteios, o Seguro de Pessoas 
com retorno de R$ 8,7 bilhões (+6,3%) aos clientes e, por fim, os Planos 
Tradicionais com R$ 4,0 bilhões (+27,8%).

Até julho deste ano, o setor registrou um aumento expressivo nos seguros 
de Grandes Riscos (23,8%), de Crédito e Garantia (+19,9%) e o Automóvel 
(+16,6%). No período, o conjunto desses três produtos foi responsável por 
quase um terço de todo o crescimento da demanda por proteção oferecida 
pelo setor de seguros (sem Saúde e DPVAT) em relação a 2022.

À luz do Programa de Aceleração do Crescimento de 20232, em que o Go-
verno Federal planeja investir R$ 1,4 trilhão em diversos setores da eco-
nomia até 2026, vale destacar o potencial do seguro Garantia, que visa 
assegurar o cumprimento de diversos tipos de contrato como, por exem-
plo: execução de obras e projetos, fornecimento de bens e equipamentos, 
prestação de serviços, qualidade dos serviços prestados, concorrências e 
licitações. O seguro Garantia é dividido em duas categorias:

2	https://www.gov.br/casacivil/novopac/

1 Iniciada em 2007.
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Seguro Garantia – Setor Público:

Destinado a empresas que necessitam apresentar garantias para instituições dos Governos Fe-
deral, Estadual e Municipal, prevendo pagamento de indenização no caso de não cumprimento 
de obrigações estipuladas em contrato. Esse seguro atende aos requisitos da Lei das Licitações 
e Contratos nº 8.666, de 1993, atualizada pela Lei nº 8.883, de 1994, e às exigências da Lei das 
Concessões e Permissões de Serviços e Obras Públicas nº 8.987, de 1995. A sua contratação ocor-
re mediante um contrato principal entre o órgão público segurado (que encomenda uma obra, 
produto ou serviço) e aquele que será o responsável pela entrega/realização do serviço ou pro-
duto (referido em contrato como sendo o tomador). O referido seguro permite a contratação de 
dez modalidades padronizadas: seguro Garantia do Licitante; seguro Garantia para Construção, 
Fornecimento ou Prestação de Serviços; seguro Garantia de Retenção de Pagamentos; seguro 
Garantia de Adiantamento de Pagamentos; seguro Garantia de Manutenção Corretiva; seguro 
Garantia Judicial; seguro Garantia Judicial para Execução Fiscal; seguro Garantia Aduaneiro e se-
guro Garantia Administrativo de Créditos Tributários.

Seguro Garantia – Setor Privado:

Tem por objetivo garantir o fiel cumprimento das obrigações previstas no contrato principal as-
sumidas pelo tomador perante o segurado, sendo este pessoa jurídica. O contrato principal para 
essa categoria de seguro compreende o documento contratual, seus aditivos e anexos, que es-
pecificam as obrigações e direitos do segurado e do tomador. Este último é o responsável pelo 
pagamento do prêmio à seguradora durante todo o prazo de vigência da apólice, ficando enten-
dido e acordado em contrato que o seguro continuará em vigor mesmo quando o tomador não 
pagar o prêmio nas datas convencionadas. Em caso de não pagamento por parte do tomador, a 
seguradora pode recorrer à execução do contrato de contragarantia. O referido seguro permite a 
contratação de cinco modalidades padronizadas: seguro Garantia para Construção, Fornecimen-
to ou Prestação de Serviços; seguro Garantia de Retenção de Pagamentos; seguro Garantia de 
Adiantamento de Pagamentos e seguro Garantia de Manutenção Corretiva.

O seguro Garantia – Setor Público, em 2023, viu a sua demanda aumentar em 25,8%, se comparada 
ao mesmo período do ano passado, com quase R$ 2,0 bilhões arrecadados. No período, foram pagos 
mais de R$ 150 milhões em indenizações que asseguraram a plena realização de diversos tipos de 
contratos, montante 12,8% superior àquele de 2022. Já o produto voltado ao Setor Privado arreca-
dou R$ 326,4 milhões em prêmios e pagou R$ 569,8 milhões em indenizações, nos sete primeiros 
meses de 2023.
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As últimas semanas trouxeram algumas surpresas positivas, especialmente em relação ao nível de ati-
vidade no Brasil, que, segundo a maioria dos analistas, continuou acima do esperado. No entanto, tais 
surpresas vieram acompanhadas de um aprofundamento da deterioração do cenário externo, que vem 
ocorrendo desde meados do primeiro semestre – com os temores em relação à economia chinesa e seu 
importante mercado imobiliário – e que agora sofre os impactos da expectativa de uma política monetá-
ria mais apertada na maior economia do mundo, os Estados Unidos, além de uma escalada do preço do 
petróleo nos últimos meses.

O PIB do segundo trimestre deste ano cresceu 0,9% no período – acima do esperado pela mediana do 
mercado –, já livre de efeitos sazonais, constituindo a segunda surpresa positiva consecutiva, após a ati-
vidade no primeiro trimestre ter subido 1,8% (revisado de 1,9%). No entanto, ao contrário do que ocor-
reu nos primeiros três meses do ano, quando o PIB agropecuário subiu 21% e puxou o resultado geral, a 
surpresa agora não foi concentrada em apenas um setor. Praticamente todos os setores tiveram desem-
penho acima do esperado e aquele de maior peso – o dos serviços – continua a exibir notável resiliência, 
mesmo com a política monetária restritiva. Em quatro trimestres, o crescimento acumulado é de 3,2%.

  Análise Conjuntural 

ECONOMIA BRASILEIRA

Fonte: IBGE

 

 

 

PIB a preços de mercado 
Variação acumulada em 4 trimestre (%) 

Último dado: jun/23
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Há, entretanto, alguma desaceleração, o que indica que os juros mais altos têm 
sim tido o efeito contracionista esperado e que pode se intensificar ao longo 
do segundo semestre deste ano. Vale, por outro lado, lembrar que os serviços 
de maior peso, aqueles prestados às famílias, continuam em nível inferior ao 
pré-pandemia (-1,7% em relação a fevereiro de 2020), o que sugere ainda haver 
espaço para significativa expansão, especialmente diante da robustez exibida 
pelo mercado de trabalho nas divulgações mais recentes, em que pese o en-
dividamento das famílias, que persiste em níveis altos desde 2021, e a alta nos 
indicadores de inadimplência. Com isso, e considerando que o carregamento 
estatístico do resultado do primeiro semestre – isto é, quanto o PIB do ano cres-
ceria mesmo que o crescimento fosse zero no segundo semestre – é de 3,1%, 
as projeções para o crescimento do PIB neste ano têm sido ajustadas. Na mar-
gem, porém, as indicações são difusas: apesar do IBC-Br, do Banco Central, ter 
indicado um aumento de 0,44% na atividade em julho, o Monitor do PIB da FGV 
registrou queda de 0,30% no mesmo mês. Nesse cenário, apesar das surpresas 
positivas, há incerteza em relação à atividade no segundo semestre, e as expec-
tativas de crescimento em 2023 permanecem abaixo do carregamento. No rela-
tório Focus mais recente1, por exemplo, a projeção mediana para o crescimento 
do PIB em 2023 era de 2,92%, enquanto a projeção para 2024 era de 1,50%.  

Em relação à inflação, as notícias continuam a ser predominantemente positi-
vas, ao menos no curto prazo. O IPCA-15 de setembro, prévia da inflação oficial, 
apresentou variação de 0,35% no mês. Com isso, o acumulado em 12 meses 
subiu de 4,24% para 5,00%, aceleração já esperada por conta do abandono, na 
janela de cálculo, da deflação de 0,37% registrada no mesmo mês do ano pas-
sado com a desoneração dos combustíveis. Embora o número tenha sido lido 
como relativamente positivo, persistem dúvidas quanto à natureza do episódio 
de desinflação atual. A ideia de que ele veio sem maiores custos à atividade e 
ao mercado de trabalho por conta da dissipação de choques anteriores parece 
justificável ao se observar a composição da inflação. Dessa maneira, pode ser 
mais difícil trazer o IPCA definitivamente para a meta, pois os grupos de preços 
com maior inércia – e que, portanto, podem exigir mais sacrifício – continuam 
rodando acima do alvo, ainda que venha ocorrendo uma desaceleração, como 
se vê no caso da inflação de serviços. 

Isso se reflete no comportamento da autoridade monetária que, na última 
reunião do Copom, decidiu com unanimidade reduzir a Selic em 0,5p.p., le-
vando os juros básicos a 12,75%. Como a decisão foi na linha do esperado e 
do que já havia sido sinalizado anteriormente, os analistas focaram na análise 

1 02/10/2023.



SUMÁRIO 8 CONJUNTURA CNseg  |  ANO 6  |  NO 94  |  OUTUBRO/2023�

ECONOMIA BRASILEIRA

da comunicação posterior, e ela pode ser conside-
rada um pouco mais conservadora, ao incorporar 
pelos menos três itens que indicariam necessida-
de de juros mais altos: o reconhecimento da ativi-
dade econômica mais resiliente que o esperado; 
a elevação dos juros de longo prazo nos Estados 
Unidos e uma menção mais explícita à questão fis-
cal: “Tendo em conta a importância da execução 
das metas fiscais já estabelecidas para a ancora-
gem das expectativas de inflação e, consequente-
mente, para a condução da política monetária, o 
Comitê reforça a importância da firme persecução 
dessas metas”. O tom mais hawkish do comunica-
do foi corroborado pela ata, divulgada na semana 

seguinte. Apesar da unanimidade da decisão e da 
assertividade nos próximos passos (reduções de 
0,5p.p., que ainda deixariam a política monetária 
bastante restritiva, como já vínhamos argumen-
tando neste espaço e nos comentários semanais 
– basta para isso ver as taxas de juros reais), ficou 
clara a divisão entre os diretores do Banco Central 
em relação à política monetária mais à frente. As 
divergências vão desde questões mais técnicas e 
de variáveis não-observáveis, como o tamanho do 
hiato do produto e a taxa de juros real neutra, até 
outras mais práticas, como a reancoragem apenas 
parcial das expectativas de inflação de longo pra-
zo, que continuam acima das metas.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fontes: Banco Central do Brasil e IBGE

JUROS REAIS EX-ANTE E EX-POST 
Calculado com a SELIC mensal efetiva e a expectativa para o IPCA 

nos 12 meses seguintes e acumulados nos últimos 12 meses
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No exterior, as últimas semanas foram marcadas por um sen-
sível aumento na volatilidade dos mercados, causado por in-
certezas relacionadas aos dois principais “preços” da economia 
mundial, os juros nos Estados Unidos e os preços de commo-
dities, especialmente do petróleo, com impactos significativos 
na economia brasileira, desde o crescimento do PIB até a arre-
cadação fiscal, que é historicamente correlacionada de forma 
positiva  com os ciclos mundiais de commodities. Em relação 
aos juros americanos, os analistas ainda ajustam seus cenários 
depois da decisão mais recente do Fed que, apesar de ter man-
tido os juros básicos americanos no intervalo de 5,25% a 5,50%, 
sinalizou, por meio de discursos e de suas próprias projeções, 
a manutenção das taxas em patamares elevados por um longo 
período, levando a uma nova rodada de aumentos dos juros 
futuros na maior economia do mundo. Em relação ao petróleo, 
restrições de oferta vêm provocando pressão em seus preços, e 
o Brent, por exemplo, subiu da faixa dos US$ 70 em meados de 
julho para acima de US$ 90 nas últimas semanas. Por aqui, pesa 
ainda algum aumento da incerteza sobre o quadro fiscal, com 
as estatísticas mais recentes indicando que o cumprimento das 
metas estabelecidas no novo arcabouço fiscal tem se tornado 
mais desafiante.

Como se vê, há notícias positivas e negativas com as quais deve-
mos trabalhar. Um aumento da incerteza fiscal em um momen-
to em que o cenário externo apresenta alguma deterioração é 
preocupante, mas há ainda espaço para flexibilização da polí-
tica monetária, mantendo-a em terreno restritivo. O aumento 
dos preços do petróleo pode atrapalhar um pouco o combate à 
inflação mas, por outro lado, aliado à aprovação de novas fontes 
de receitas, pode elevar a arrecadação do governo, garantindo 
um resultado fiscal que, por mais que não atinja o déficit zero 
incialmente esperado na adoção do novo arcabouço fiscal até 
2024, ao menos ancore as expectativas dos agentes e permita 
que atividade permaneça relativamente resiliente, enquanto a 
inflação continua a desacelerar. Em um mundo com menor dis-
posição à tomada de risco e, portanto, menos recursos dispo-
níveis para os emergentes, trata-se de um cenário factível, mas 
que seria ainda bastante positivo para a economia brasileira.
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O setor de seguros chegou ao sétimo mês do ano com R$ 132,6 bilhões 
pagos em indenizações, benefícios, resgates e sorteios (sem Saúde e 
DPVAT), avançando 1,6% sobre o mesmo período de 2022. O segmen-
to dos seguros de Danos e Responsabilidades (sem DPVAT) registrou 
queda de 9,5%, com R$ 33,0 bilhões pagos em indenizações até julho. 
O resultado negativo do segmento ainda sofre a influência do arrefeci-
mento das indenizações do seguro Rural, que havia pagado quase R$ 9 
bilhões nos primeiros setes meses de 2022 e neste ano indenizou cerca 
de R$ 10,5 bilhões. Assim, ao retirar o seguro Rural da comparação, as 
indenizações dos seguros de Danos e Responsabilidades (sem DPVAT) 
mostram crescimento de 9,5%. No segmento de Cobertura de Pessoas, 
os Seguros de Pessoas pagaram, até julho, R$ 8,7 bilhões em indeni-
zações, alta de 6,3% sobre o mesmo período de 2022. Os benefícios e 
resgates pagos pelos planos de Previdência Aberta totalizaram R$ 73,7 
bilhões, montante 4,8% superior ao volume pago no mesmo período do 
ano passado. Os Títulos de Capitalização retornaram aos seus clientes, 
pelo pagamento de sorteios e resgates, R$ 13,2 bilhões, expansão de 
6,0% na mesma comparação. 

Na visão acumulada em 12 meses móveis, retirando o montante pago 
pelo seguro Rural, o segmento dos seguros de Danos e Responsabilida-
des (sem DPVAT) acumulou crescimento de 11,4% até julho (ante recuo 
de 5,0% com a inclusão das indenizações pagas no seguro Rural). Em 
Cobertura de Pessoas, os Seguros de Pessoas acumularam alta de 1,3% 
e é possível observar que, conforme os pagamentos expressivos de in-
denizações em razão da ou devido à Covid começam a “sair da série his-
tórica” na visão acumulada, a variação no pagamento de indenizações 
retorna a ficar positiva. Em Previdência Privada, os benefícios e resga-
tes pagos acumularam alta de 6,6% e, no segmento de Capitalização, 
os sorteios e resgates cresceram 4,5% nos doze meses findos em julho. 
Com a exclusão do seguro Rural, as indenizações pagas pelo setor segu-
rador (sem Saúde Suplementar e DPVAT) cresceram 7,4% no acumulado 
em 12 meses até julho e, com a inclusão do Rural, o resultado ficou em 
3,2% para o período.

DESEMPENHO DE MERCADO
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Fonte: Susep

Evolução de sinistro, indenizações, benefícios, resgates 
e sorteios em 12 meses móveis 

% Variação nominal – mesmo período do ano anterior

 

 

 

 

Pelo lado da receita, nos primeiros sete meses 
de 2023, a arrecadação do setor de seguros (sem 
Saúde e DPVAT) avançou 8,6% sobre o mesmo 
período do ano passado, movimentando R$ 
217,2 bilhões em prêmios de seguros, contribui-
ções em previdência privada e faturamento de 
capitalização. O segmento dos seguros de Danos 
e Responsabilidades (sem DPVAT) movimentou 
R$ 71,4 bilhões, alta de 13,8% na mesma com-
paração, e foi responsável por mais de 50% do 

crescimento do setor até julho. Em Cobertura de 
Pessoas, os Seguros de Pessoas movimentaram 
R$ 34,5 bilhões em prêmio de seguros, alta de 
7,7%, e os planos de Previdência Aberta acu-
mularam R$ 92,5 bilhões em contribuições até 
julho, expansão de 5,8% sobre os mesmos sete 
meses do ano anterior. No período, os Títulos de 
Capitalização movimentaram R$ 16,9 bilhões, 
crescimento de 6,9% em relação ao acumulado 
até julho do ano passado.
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Em julho, o setor de seguros (sem Saúde e DP-
VAT) movimentou R$ 35,4 bilhões, expandindo em 
13,8% o montante arrecadado no mesmo mês do 
ano passado. O volume de arrecadação do seg-
mento dos seguros de Danos e Responsabilidades 
cresceu 10,3%, com R$ 11,2 bilhões em prêmios de 
seguros movimentados no mês. O seguro Auto-
móvel cresceu 8,2%, com quase R$ 5,0 bilhões em 
prêmios, maior montante mensal de 2023. No ano, 
o seguro Automóvel acumulou R$ 31,9 bilhões em 
prêmios até julho, avanço de 16,6% sobre o ano 
passado. O IPSA (Índice de Preços do Seguro de 
Automóvel), que acompanha o quanto o preço do 
seguro Automóvel representa no preço do veículo 
em média, registrou a 3ª desaceleração consecu-
tiva em julho - queda de 3,2% em relação ao mês 
imediatamente anterior e de 9,1% sobre julho de 
2022. O resultado do índice é reflexo do efeito da 

redução nos preços dos veículos. A Tabela Fipe, re-
ferência para precificação e regulação de sinistros 
do seguro Automóvel, mostra que a variação mé-
dia de preços desacelerou fortemente, chegando 
a 2,5% para veículos novos e a -1,4% para usados. 
A Medida Provisória nº 1.175, editada pelo Gover-
no Federal em 6 de junho, promovendo a redução 
de impostos, ajudou na referida redução dos pre-
ços, mas vale ponderar também que tem ocorrido 
aumento na oferta de veículos. O número de em-
placados acumulou alta de 11,2% até julho, e a co-
mercialização de veículos usados cresceu 5,6%, de 
acordo com os dados da Fenabrave. As indeniza-
ções pagas em julho (R$ 2,6 bilhões) apresentaram 
virtual estabilidade, +0,2%, quando comparadas a 
julho de 2022. O montante pago até julho (R$ 18,8 
bilhões) foi 4,8% superior àquele do mesmo perío-
do do ano anterior.

Fonte: Fipe

Tabela FIPE – Histórico de Variações 
% Acum. 12 meses
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O grupo Patrimonial movimentou R$ 2,2 bilhões em 
arrecadação em julho, alta de 24,4% sobre o mesmo 
mês do ano anterior. No acumulado do ano, o grupo 
movimentou R$ 14,0 bilhões em prêmios, montante 
16,3% superior ao mesmo período do ano passado. 
Os seguros Massificados movimentaram R$ 1,3 bi-
lhão em prêmios no mês, avanço de 18,3% sobre 
julho de 2022 e, no acumulado do ano, os Massifica-
dos avançaram 12,7% em relação ao ano passado, 
com R$ 8,5 bilhões arrecadados. Os seguros contra 
Grandes Riscos movimentaram R$ 788,0 milhões em 
julho, crescimento expressivo de 36,6% sobre o ano 
passado e, no ano, o montante de prêmios acumu-
lado foi de quase R$ 5,0 bilhões, alta de 23,8% sobre 
os primeiros sete meses de 2022. O seguro Habita-
cional cresceu 12,0% em julho sobre o observado 
no ano passado, com R$ 538,3 milhões arrecadados 
e, no acumulado do ano, o volume de prêmios de R$ 
3,7 bilhões foi 13,1% maior do que aquele acumula-
do no mesmo período do ano anterior. 

A arrecadação dos seguros de Transportes desa-
celerou pelo 2º mês consecutivo, com forte queda 
em julho (-19,4%) na comparação mensal intera-
nual. No ano, os seguros de Transportes acumula-
ram R$ 3,0 bilhões em prêmios, levemente acima 
(+0,2%) dos sete primeiros meses do ano anterior. 

A produção industrial, medida pela Pesquisa In-
dustrial Mensal (PIM) do IBGE, mostrou que, em 
julho, a atividade perdeu tração, recuando 0,6% 
sobre junho, na série com ajuste sazonal, após ter 
ficado estável em junho (0,0%) e apresentado leve 
crescimento (0,3%) em maio. Na comparação com 
julho de 2022, a produção industrial recuou 1,1%, 
com queda em três das quatro grandes categorias. 
O Instituto destaca que as principais influências ne-
gativas vieram de veículos automotores, reboques 
e carrocerias (-9,5%), equipamentos de informáti-
ca, produtos eletrônicos e ópticos (-25,3%), produ-

tos químicos (-6,7%) e máquinas e equipamentos 
(-9,8%). Em relação aos veículos, o efeito da Medida 
Provisória n° 1175 ainda não alterou o cenário nas 
fábricas. Pelos dados de junho e julho, observou-se 
que o estímulo nas vendas ocorreu pelo alto nível 
de estoque que o setor automotivo já possuía. No 
acumulado do ano, a PIM mostra retração de 0,4% 
e, em doze meses, estabilidade (0,0%).

Os seguros de Crédito e Garantia arrecadaram R$ 
711,8 milhões em prêmios no mês, avançando 
24,4% sobre julho de 2022. E, nos sete primeiros 
meses do ano, o conjunto de produtos movimen-
tou R$ 4,4 bilhões em prêmios, ajudando a reduzir 
o risco de inadimplência em operações de crédito 
e assegurando o pleno cumprimento de contra-
tos dos setores público e privado. As indenizações 
pagas pelos seguros de Crédito e Garantia ultra-
passaram R$ 2,3 bilhões até julho de 2023, alta de 
144,2% sobre o mesmo período de 2022. O merca-
do de crédito para pessoas jurídicas foi responsável 
por movimentar R$ 2,1 trilhões em saldo de opera-
ções de crédito com recursos livres e direcionados 
em julho, conforme dados do Banco Central. Esse 
montante foi 5,0% maior do que o saldo registrado 
em julho de 2022. Entretanto, observa-se desace-
leração em relação às taxas de meses anteriores na 
comparação mensal interanual. Na mesma visão, 
as concessões de crédito, em julho, totalizaram R$ 
222,7 bilhões na série com ajuste sazonal, voltando 
a recuar 2,7%, após alta em junho (+3,3%). As taxas 
médias das operações de crédito anuais recuaram 
2 p.p., passando de 21,6% em julho de 2022 para 
19,6% em julho deste ano e a taxa de inadimplên-
cia aumentou 1,1 p.p., passando de 1,5% para 2,6% 
na mesma comparação.

O seguro Garantia Estendida, após recuo em junho 
(-0,2%), voltou a crescer em julho (+4,6%) na com-
paração mensal interanual, com R$ 293,6 milhões 
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em prêmios. No acumulado do ano, o montante ar-
recadado foi de quase R$ 2,0 bilhões, crescimento 
de 4,4% em relação ao mesmo período do ano an-
terior. O volume de vendas do comércio varejista 
teve alta de 2,4% em julho de 2023 frente a julho 
de 2022, segunda alta consecutiva nessa compa-
ração, e, em termos de receita nominal, o cresci-
mento foi de 2,0%, de acordo com dados do IBGE. 
O grupo “Móveis e Eletrodomésticos” avançou em 
3,4% o volume de vendas em julho, sobre o mes-
mo mês do ano passado, com destaque para os 
Eletrodomésticos (+ 10,8%, terceiro mês com re-
sultado positivo). A receita nominal de vendas do 
grupo “Móveis e Eletrodomésticos” cresceu 1,3%, 
novamente com destaque aos Eletrodomésticos, 
que avançaram 4,7% sobre julho de 2022.

O seguro Rural voltou a crescer em julho (+8,5%) 
em relação ao ano passado, após recuo  (-8,2%) em 
junho, com R$ 1,6 bilhão em prêmios. No acumula-
do do ano, a arrecadação alcançou R$ 7,8 bilhões, 
9,9% maior do que o montante observado no 
mesmo período de 2022. As indenizações pagas, 
até julho, foram de R$ 2,9 bilhões, forte queda de 
67,9% sobre os sete meses de 2022. 

O segmento Cobertura de Pessoas surpreendeu em 
julho, movimentando R$ 21,8 bilhões em prêmios 
e contribuições e expandindo em 16,1% o montan-
te arrecadado sobre o ano anterior. O resultado foi 
impulsionado pelo expressivo crescimento nas con-
tribuições dos planos de Previdência Aberta que, 
em julho, foram 20,2% (R$ 16,6 bilhões) maiores do 
que o volume arrecadado no mesmo mês de 2022. 
Os Seguros de Pessoas arrecadaram R$ 4,9 bilhões 
no mês, alta de 5,0% na mesma comparação. Os se-
guros de Vida cresceram 12,6% (R$ 2,5 bilhões) e o 
seguro Viagem recuou 61,0% (R$ 31,9 milhões). No 
acumulado do ano, os seguros de Vida avançaram 
11,4%, com um montante de R$ 16,7 bilhões em 
prêmios, e o seguro Viagem, com R$ 480,8 milhões 
arrecadados, ainda mostrou resultado positivo, evo-

luindo 8,1% o sobre o mesmo período do ano pas-
sado. Quanto aos pagamentos com indenizações 
pelos Seguros de Pessoas, destaque para o seguro 
Viagem, que pagou R$ 323,5 milhões até julho, alta 
de 72,2% sobre os sete primeiros meses de 2022. Em 
relação aos planos de Previdência Privada, o aumen-
to expressivo das contribuições em julho ajudou a 
captação líquida subir 11,5%, passando para R$ 19,0 
bilhões no acumulado até julho. A referida métrica 
até junho (R$ 11,8 bilhões) estava 12,0% menor na 
comparação com o mesmo período do ano anterior 
(R$ 13,4 bilhões). 

A demanda dos ou pelos Títulos de Capitalização 
cresceu 9,8% em comparação com o mesmo mês 
do ano passado, com R$ 2,5 bilhões em faturamen-
to. O produto pagou, através de sorteios e resgates, 
R$ 1,9 bilhão em julho, alta de 3,9% na comparação 
mensal interanual. A captação líquida, consideran-
do apenas os pagamentos com resgates, foi de 
R$ 672,9 milhões em julho, expressivo avanço de 
30,4% na mesma comparação, após apresentar vir-
tual estabilidade em junho (0,2%). No acumulado 
do ano, a métrica totalizou R$ 4,5 bilhões, evolução 
de 8,4% contra os primeiros sete meses de 2022. 

A Saúde Suplementar contabilizou 82,2 milhões de 
beneficiários nos Planos de Assistência Médica e nos 
Planos Exclusivamente Odontológico em julho, de 
acordo com os dados da Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS). Em relação a julho do ano pas-
sado, entraram 3,1 milhões de novos clientes, alta 
de 4,0%. Quanto aos planos médico-hospitalares, 
houve crescimento de 1,9% com a adesão de 943 
mil novos beneficiários e, em relação aos  planos 
exclusivamente odontológicos, foram 2,2 milhões 
de novos clientes, alta de 7,5% sobre o mesmo mês 
do ano anterior. Quanto aos Planos Coletivos, os de 
Assistência Médica tiveram crescimento de 2,5% 
no número de beneficiários e os Exclusivamente 
Odontológico, em comparação com julho de 2022, 
expandiram em 8,2%  total de clientes.
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  SETOR SEGURADOR (data de corte: 26/09/23) 

RESUMO ESTATÍSTICO

Notas: 1) Os dados da ANS foram alocados no último mês de cada trimestre, pois sua publicação é feita a cada três meses. Os dados provenientes da SUSEP são de periodicidade 
mensal. 2) Em Saúde Suplementar, por questões metodológicas, os valores apresentados podem diferir dos informados pela ANS e FenaSaúde.
Fontes: DIOPS (ANS); Sala de Situação (ANS); SES (SUSEP); SGS (BCB)
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RESUMO ESTATÍSTICO

Nota: Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.
Fonte: SES (SUSEP) - Extraído em 21/03/23
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RESUMO ESTATÍSTICO

Nota: Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.
Fonte: SES (SUSEP) - Extraído em 15/07/22
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RESUMO ESTATÍSTICO

Nota: Em Saúde Suplementar, por questões metodológicas, os valores apresentados podem diferir dos informados pela ANS e FenaSaúde.
Fontes: DIOPS (ANS); Sala de Situação (ANS); SES (SUSEP); SGS (BCB)
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RESUMO ESTATÍSTICO

Nota: Em Saúde Suplementar, por questões metodológicas, os valores apresentados podem diferir dos informados pela ANS e FenaSaúde.
Fontes: DIOPS (ANS); SES (SUSEP)
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)
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  SETOR SEGURADOR – VISÃO ESTADUAL E POR REGIÃO SINDICAL 
	 Arrecadação 
	 (data de corte: 26/09/23) 

–

1

1.1

1.2

1.2.1

1.2.1.1

1.2.1.2

1.2.1.3

1.2.1.4

1.2.2

1.2.3

1.3

1.4

1.4.1

1.4.2

1.4.3

1.5

1.5.1

1.5.2

1.6

1.7

1.7.1

1.7.2

1.8

1.8.1

1.8.2

1.8.3

1.8.4

1.9

1.10

2

2.1

2.1.1

2.1.2

2.1.3

2.1.4

2.2

2.2.1

2.2.2

2.3

3

=1+2+3



SUMÁRIO21CONJUNTURA CNseg  |  ANO 6  |  NO 94  |  OUTUBRO/2023

Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICORESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO

1

1.1

1.2

1.2.1

1.2.1.1

1.2.1.2

1.2.1.3

1.2.1.4

1.2.2

1.2.3

1.3

1.4

1.4.1

1.4.2

1.4.3

1.5

1.5.1

1.5.2

1.6

1.7

1.7.1

1.7.2

1.8

1.8.1

1.8.2

1.8.3

1.8.4

1.9

1.10

2

2.1

2.1.1

2.1.2

2.1.3

2.1.4

2.2

2.2.1

2.2.2

2.3

3

=1+2+3



SUMÁRIO 32 CONJUNTURA CNseg  |  ANO 6  |  NO 94  |  OUTUBRO/2023�

Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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RESUMO ESTATÍSTICO

Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)

  SETOR SEGURADOR – VISÃO ESTADUAL E POR REGIÃO SINDICAL
	 indenizações, benefícios, resgates e sorteios 
	 (Data de corte: 26/09/23) 
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Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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RESUMO ESTATÍSTICO

Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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RESUMO ESTATÍSTICO

Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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RESUMO ESTATÍSTICO

Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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RESUMO ESTATÍSTICO

Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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RESUMO ESTATÍSTICO

Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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RESUMO ESTATÍSTICO

Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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RESUMO ESTATÍSTICO

Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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RESUMO ESTATÍSTICO

Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)

1

1.1

1.2

1.2.1

1.2.1.1

1.2.1.2

1.2.1.3

1.2.1.4

1.2.2

1.2.3

1.3

1.4

1.4.1

1.4.2

1.4.3

1.5

1.5.1

1.5.2

1.6

1.7

1.7.1

1.7.2

1.8

1.8.1

1.8.2

1.8.3

1.8.4

1.9

1.10

2

2.1

2.1.1

2.1.2

2.1.3

2.1.4

2.2

2.2.1

2.2.2

2.3

3

=1+2+3



SUMÁRIO 70 CONJUNTURA CNseg  |  ANO 6  |  NO 94  |  OUTUBRO/2023�

Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO

1

1.1

1.2

1.2.1

1.2.1.1

1.2.1.2

1.2.1.3

1.2.1.4

1.2.2

1.2.3

1.3

1.4

1.4.1

1.4.2

1.4.3

1.5

1.5.1

1.5.2

1.6

1.7

1.7.1

1.7.2

1.8

1.8.1

1.8.2

1.8.3

1.8.4

1.9

1.10

2

2.1

2.1.1

2.1.2

2.1.3

2.1.4

2.2

2.2.1

2.2.2

2.3

3

=1+2+3



SUMÁRIO71CONJUNTURA CNseg  |  ANO 6  |  NO 94  |  OUTUBRO/2023

RESUMO ESTATÍSTICO

Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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RESUMO ESTATÍSTICO

Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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RESUMO ESTATÍSTICO

Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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RESUMO ESTATÍSTICO

Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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RESUMO ESTATÍSTICO

Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
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	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
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  INDICADORES ECONÔMICOS (data de corte: 26/09/23) 

Fontes: SGS (BCB) e SIDRA (IBGE)
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GLOSSÁRIO

GLOSSÁRIO

Arrecadação do Setor Segurador: Contempla o 
prêmio direto de seguros, prêmio emitido em regi-
me de capitalização, contribuição em previdência, 
faturamento de capitalização e contraprestação de 
saúde suplementar.

Arrecadação per capita: proporção da arrecadação 
do Setor Segurador sobre a População Brasileira.

Ativo do Setor Segurador: Recursos econômicos 
na forma de bens e direitos em seguros, previdên-
cia, capitalização e saúde suplementar.

CAGED: Cadastro Geral de Empregados e Desem-
pregados, da Secretaria de Trabalho do Ministério 
da Economia.

Captação líquida de Capitalização: Diferença 
entre o faturamento de Capitalização e o total dos 
seus resgates.

Captação líquida dos Planos de Acumulação: 
Diferença entre a soma das contribuições de previ-
dência e do prêmio emitido em regime de capitali-
zação de VGBL e a soma dos resgates de previdên-
cia e de VGBL. Aplicável somente a esses planos.

Contraprestação de Saúde Suplementar: Con-
traprestação líquida/prêmios retidos para co-
berturas assistenciais Médico-Hospitalar e/ou 
Odontológica.

Contribuição de Previdência: Valor correspon-
dente a cada um dos aportes destinados ao custeio 
do plano de previdência.

Despesa administrativa do Setor Segurador: 
Despesas administrativas em seguros, previdência, 
capitalização e saúde suplementar.

Despesas de comercialização do Setor Segu-
rador: Despesas de comercialização e custos de 
aquisição agregados em seguros, previdência, 
capitalização e saúde suplementar.

Faturamento de Capitalização: Faturamento 
com títulos de capitalização líquida de devolu-
ção e cancelamento.

FGTS: Fundo de Garantia do Tempo de Servi-
ço, gerido pela Caixa Econômica Federal, criado 
com o objetivo de proteger o trabalhador de-
mitido sem justa causa, mediante a abertura de 
uma conta vinculada ao contrato de trabalho, 
formando poupança compulsória que pode ser 
usada em momentos especiais.

Focus: Relatório semanal divulgado pelo Ban-
co Central do Brasil com estatísticas-resumo de 
expectativas de agentes de mercado para variá-
veis macroeconômicas.

IGP-M: Índice Geral de Preços, calculado pela 
Fundação Getúlio Vargas (FGV).

Indenização de Saúde Suplementar: Even-
tos indenizáveis líquidos/sinistros retidos de 
cobertura assistencial Médico-Hospitalar e/ou 
Odontológica.

Instrumento de Garantia: tem por objetivo pro-
piciar que a provisão matemática para capitaliza-
ção do título de capitalização seja utilizada para 
assegurar o cumprimento de obrigação assumida 
em contrato principal pelo titular perante terceiro.

IPCA: Índice de Preços ao Consumidor-Amplo 
calculado pelo IBGE.
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GLOSSÁRIO

Penetração do Setor Segurador no PIB: Propor-
ção da Arrecadação do Setor Segurador sobre o 
Produto Interno Bruto.

PIB: Produto Interno Bruto, a soma do valor de 
todos os bens e serviços finais produzidos no país 
em determinado período.

PIB mensal: Produto Interno Bruto Nominal 
mensal, calculado e publicado pelo Banco Central 
do Brasil (proxy mensal para o PIB Nominal oficial, 
calculado pelo IBGE).

PIM-PF: Produção Industrial Mensal - Produção 
FÍsica, do IBGE.

PNAD: Pesquisa Nacional por Amostra de Domi-
cílios, do IBGE.

População Brasileira: Número de habitantes no 
território nacional publicado pelo IBGE com base 
em informações dos registros de nascimentos e 
óbitos, dos censos demográficos e das contagens 
de população intercensitárias.

Prêmio Direto de Seguros: Emissão de prêmio 
líquida de cancelamento e restituição.

Prêmio Emitido em Regime de Capitalização: 
Valor correspondente a cada um dos aportes des-
tinados ao custeio de seguros estruturados no re-
gime financeiro de capitalização.

Provisão do Setor Segurador: Passivo contabili-
zado pelo Mercado Segurador para refletir as obri-
gações futuras advindas dos compromissos assu-
midos com os contratantes de suas operações.

Resgate e benefício de Previdência: Valor corres-
pondente a cada um dos resgates e benefícios desti-
nados à cobertura do plano de previdência.

Selic: Taxa básica de juros da economia brasileira, 
definida pelo Comitê de Política Monetária (Copom) 
do Banco Central do Brasil.

Sinistralidade: Contempla sinistralidade de segu-
ros e saúde suplementar

Sinistralidade de Saúde Suplementar: proporção 
de indenização de saúde suplementar sobre a con-
traprestação de saúde suplementar.

Sinistralidade de Seguros: proporção do sinistro 
ocorrido sobre o prêmio ganho.

Sinistro ocorrido/indenização/sorteio/resgate/
benefício do Setor Segurador: Contempla o sinis-
tro ocorrido de seguros, resgate e benefício de pre-
vidência, sorteio e resgate de capitalização e indeni-
zação de saúde suplementar.

Sinistro ocorrido de Seguros: Indenizações avisa-
das, despesas relacionadas a seguros, retrocessões 
aceitas, variação das provisões de sinistro e serviços 
de assistência, líquido dos salvados e ressarcidos avi-
sados e de sua variação do ajuste da PSL. Considera 
as parcelas administrativas e judiciais, consórcios 
e fundos e despesas com benefícios em regime de 
capitalização e repartição de capitais de cobertura 
para seguros.

Sorteio e resgate de Capitalização: Valor corres-
pondente aos prêmios de sorteios e resgates pagos 
com títulos de capitalização.
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CONSELHO DIRETOR
com mandato de 30/04/2022 a 29/04/2025

Presidente 

Roberto de Souza Santos 
Porto Seguro Companhia de Seguros Gerais 

1º Vice-Presidente 

Ivan Luiz Gontijo Junior 
Bradesco Seguros S/A

Vice-Presidentes 

Luciano Soares 
Icatu Capitalização S/A

Pablo dos Santos Meneses 
Sul América Companhia de Seguro Saúde

Vice-Presidentes Natos
 

Antonio Eduardo Márquez de Figueiredo Trindade  
Federação Nacional de Seguros Gerais

Manoel Antonio Peres  
Federação Nacional de Saúde Suplementar

Edson Luis Franco  
Federação Nacional de Previdência Privada e Vida 

Denis dos Santos Morais  
Federação Nacional de Capitalização

Dyogo Oliveira – Diretor-Presidente

Alexandre Leal –  Diretor Técnico, de Estudos e de Relações Regulatórias
Ana Paula Santos –  Diretora de Sustentabilidade e Consumo
André Vasco –  Diretor de Serviços às Associadas
Esteves Colnago – Diretor de Assuntos Legislativos
Genildo Lins – Diretor de Assuntos Corporativos, Relações Institucionais e Sindicais
Glauce Carvalhal – Diretora Jurídica

DIRETORIA EXECUTIVA

Diretores

Eduard Folch Rue 
Allianz Seguros S/A

Eduardo Nogueira Domeque 
Itaú Seguros S/A

Eduardo Stefanello Dal Ri 
HDI Seguros S/A

Erika Medici Klaffke 
AXA Seguros S/A

Felipe Costa da Silveira Nascimento  
Mapfre Previdência S/A

Francisco Alves de Souza 
COMPREV Vida e Previdência S/A

Helder Molina 
Mongeral AEGON Seguros e Previdência S/A

José Adalberto Ferrara 
Tokio Marine Seguradora S/A 

Leonardo Deeke Boguszewski 
Junto Seguros S/A

Marcelo Malanga 
Zurich Santander Brasil Seguros e Previdência S/A

Patricia Andrea Freitas Velloso dos Santos 
Prudential do Brasil Seguros de Vida S/A

Patricia Chacon Jimenez 
Liberty Seguros S/A

Pedro Cláudio de Medeiros B. Bulcão 
Sinaf Previdencial Cia. de Seguros

Pedro Pereira de Freitas 
American Life Companhia de Seguros S/A

Ullisses Christian Silva Assis 
Brasilprev Seguros e Previdência S/A
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